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                 Alzira dos Santos Rufino 

BRASIL PALMARES 
Rostos com a imensidão do mar 
sem pingos de desespero 
negros 
não mais fujões 
libertam seu nome  
recém-nascido 
como árvore brotando flores 
flores grávidas de frutos 
sem cheiro de noite gemida 
no peito movimento de força 
e o sol fazendo a mistura 
com a chama de Zumbi. 
(Eu, mulher negra, resisto, p. 43.) 
 


